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á um novo movimento de
expansão na região central
do Brasil. Um movimento
que, desta vez, não tem o
objetivo de fundar uma ci-

dade, mas o de consolidar a presença
da maior instituição de saúde pública da
América Latina na capital do país. E a
responsável pela condução desse movi-
mento é a Fiocruz Brasília, unidade cria-
da em 1976, mas que promoveu, nos
últimos anos, uma reviravolta no conjun-
to de suas atividades.

Nos idos de 70, cabia à Fiocruz Bra-
sília (ou Direb, como era mais conheci-
da) um papel de executora de atividades
administrativas de apoio à Presidência da
Fundação. Hoje, a unidade desenvolve
atividades de ensino, pesquisa, comuni-
cação, eventos, popularização da ciên-
cia e, especialmente, um papel de
articulação institucional cujos resultados
positivos já podem ser observados pelo
conjunto da Fiocruz.

E essa revolução se acentuou nos
últimos dois anos, quando a instituição
ganhou um prédio novo, erguido no cam-
pus da Universidade de Brasília (UnB).
Inaugurado em 7 de junho de 2010, o
prédio foi construído tanto para compor-
tar as atividades já em desenvolvimento
pela Fiocruz Brasília, como para apoiar o
programa Escola de Governo em Saúde.

Fiocruz reforça a presença
no Planalto Central

UNA-SUS
A UNA-SUS resulta de iniciativa do

Ministério da Saúde em parceria com
estados, municípios, instituições públi-
cas de ensino superior e organismos
internacionais e foi instituída pelo de-
creto 7385, de dezembro de 2010. Tem

como um dos objetivos atender as ne-
cessidades de capacitação e educação
permanentes dos trabalhadores do
SUS, sendo administrada por um cole-
giado e por um Conselho Administrati-
vo nos quais a direção da Fiocruz
Brasília tem assento e voz.

Integrada por instituições de ensino
superior espalhadas por 11 estados, sen-
do 14 universidades públicas e a Escola
Nacional de Saúde Pública Sérgio Arou-
ca (Ensp), a UNA-SUS constitui-se em
rede de ensino. Sua atuação articulada
possibilita intercâmbio de experiências
– metodológicas, tecnológicas ou ope-
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racionais –, o que resulta na oferta de
cursos elaborados para suprir carências
e necessidades específicas de unidades
ou programas do SUS.

Escola de Governo
em Saúde

Pertencente a todas as unidades da
Fiocruz, a Escola de Governo em Saúde
(EGS), localizada na Fiocruz Brasília, é
norteada para atender demandas por
assessoria e formação de quadros para
os diferentes níveis do SUS, em especi-

al no que se refere à gestão. A EGS
tem atuação includente e integradora.
Assim, abriga, atualmente, 11 cursos de
especialização e oito mestrados profis-
sionais constituídos com unidades do sis-
tema Fiocruz ou em parceria com
instituições como a UnB e a Escola Su-
perior do Ministério Público Federal.

Na construção de caminhos de in-
tegração, a Fiocruz Brasília integra a Se-
cretaria Executiva do Comitê de
Integração Estratégica da Fiocruz no Pro-
grama Brasil Sem Miséria (BSM).  So-
bradinho, cidade satélite do Distrito
Federal, foi escolhida para sediar proje-

to piloto durante oficinas com todas as
unidades integrantes da Fiocruz. A atu-
ação da Fiocruz no BSM consiste na qua-
lificação de pessoas e em estimular
projetos de pesquisa para a criação de
um núcleo de apoio e de identificação
de problemas que afetam a segurança
epidemiológica local.

Direito sanitário
É também no campo do direito sani-

tário que a Fiocruz Brasília empreende
voos altos. O Programa de Direito Sani-
tário (Prodisa) tem se tornado referência
nacional e integra a Rede Ibero-Ameri-
cana constituída por universidades públi-
cas de países como Argentina, Espanha,
Portugal, Peru, Cuba e Colômbia. A rede
está em processo de expansão e deve
receber a inclusão das universidades de
Salerno e Bologna, da Itália.

Com a Universidade de Brasília, o
Prodisa participa da Rede Direito Acha-
do na Rua. A premissa orientadora é a
de que o direito deve emergir, ser cons-
truído pelos movimentos sociais, pelo
cidadão, a exemplo do preceito consti-
tucional “saúde direito de todos”, re-
sultante da 8ª Conferência Nacional de
Saúde, realizada na década de 1980.
Outro conceito orientador é o da saúde
ampliada, ou seja, o de ser a saúde re-
sultante de bem estar físico, mental e
emocional. Em parceria com o Senado
e a Câmara dos Deputados, a Fiocruz
Brasília, por meio do Prodisa, criou o Ob-
servatório da Saúde no Legislativo, por
meio do qual é possível acompanhar a
tramitação das proposições sobre saú-
de no Congresso Nacional.

Alimentação
e nutrição

A Fiocruz Brasília tem uma dedica-
ção especial às questões da segurança
alimentar e nutricional no Brasil. Bas-
tante sólido, o Programa de Alimenta-
ção, Nutrição e Cultura prepara-se para
uma iniciativa que será referência para
todo o Centro-Oeste: o Observatório de
Políticas de Segurança Alimentar e Nu-
tricional. Este projeto está sendo estru-
turado por intermédio de um edital do
CNPq, em parceria com a UnB.


